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meses de trabalho teatral.
O resultado é visto pelas ima-

gens. "Encontrei pessoas muito
sensíveis que, por ordem do des-
tino, foram privadas de qualquer
tipo de arte ao longo da vida. Ao
entrar em contato com a pintura
e com a música, eles se trans-
formaram e passaram a ter um
comportamento melhor, com
menos agressividade e rispidez",
conta Nildo.

Segundo o professor, todo
esse processo gerou bons frutos,
não apenas para os detentos que
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Os concursos
públicos

A instituição do concurso público foi a
maior conquista do povo brasileiro na
Constituição de 1988. Mesmo assim ten-
tam burlar com concursos internos, cargos
de confiança e contratação por meio de
organismos internacionais tudo carta mar-
cada e sem qualquer transparência. Por isto
temos que lutar para que todos os cargos
sejam preenchidos por meio de seleção
pública. Se há de cortar gastos, que se corte
os quase 30 mil cargos de confiança dos
"cumpanhêro", os milhares de terceirizados
e outros tantos contratados por organismos
internacionais, mas que ficam décadas tra-
balhando direto. E, mais do que isso,
defender a transparência da seleção pú-
blica. Seria bom que a Polícia Federal e o
Ministério Público ficasse permanentemen-
te de olho nesses concursos. Muitas his-
tórias são contadas, inclusive oferecimento
de vagas por R$ 50 mil, R$ 60 mil. Vale uma
varredura e uma vigilância maior.
lCelson Alvarez Santos
Brasília (DF)

Eleição no
C o n g re s s o

Lamentável que o senador petista Aloi-
zio Mercadante se arvore professor de
política para tentar ganhar no tapetão o
jogo da sucessão para a presidência do
Senado e do Congresso. Pela sua ótica
vesga, o PMDB já tem muitos cargos,
deveria abrir mão da disputa para o PT.
Esquece muitas coisas. Cito apenas três: o
PMDB foi o vitorioso das últimas eleições,
tem o direito e o dever de lutar por mais
espaços; o PMDB costuma ser mais efi-
ciente nas missões de socorrer o governo
Lula do que o próprio PT e, por último, foi
o PMDB, na época do mensalão, que
livrou, literalmente, a cabeça do presidente
Lula da guilhotina. Assim, creio que foram
oportunos e esclarecedores os argumentos
usados pelo líder do PMDB, senador Valdir
Raupp, retrucando as bobagens e insi-
nuações de Mercadante. O raciocínio de
Raupp é cristalino, fundamentado na tra-
dição da escolha: o presidente do Senado é
indicado pelo partido com maioria na Câ-
mara Alta, ou seja, quem tem esta primazia
é o PMDB.

lVicente Limongi Netto
Lago Sul (DF)

Nos resta
a g u a rd a r

Venceu o candidato sempre líder nas
pesquisas, portanto, nenhuma surpresa,
surpresa foi a manifestação de alguns pre-
sidentes em cima da hora, quando já não
dava mais para uma mudança. Agora nos
resta aguardar e ver se sofreremos melhoras
ou piora no tratamento sempre dado aos
países emergentes. Tudo que se comemora
e fala atualmente é prematuro, é imaginário.
Quem vê cara não vê coração. Sempre
existiu uma vontade enorme dos candidatos
americanos em assumirem o controle da
Amazônia, portanto, devemos aguardar,
nada mais. A competência de nossos go-
vernantes em não administrar aquela região
com seriedade está presente há décadas,
sempre atendendo aos interesses comer-
ciais, sempre, o nosso oxigênio. Sua falta, já
se faz sentir, as chuvas irregulares, de-
masiadamente.
lJulio José de Melo
Sete Lagoas (MG)
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Mesmo com a intensa fiscalização nas ruas feitas pelo Detran,
os motoristas continuam dirigindo em alta velocidade e com
bastante imprudência. Quando vamos nos conscientizar e valorizar
a vida? As sinalizações são feitas par serem respeitadas, prin-
cipalmente as de velocidade. Todos os dias temos notícias como esta
nos jornais.
lBruno César sobre a matéria "Dois capotamentos na manhã de sábado".

É muito importante para Brasília sediar esse tipo de evento. Essa
iniciativa traz diversão para a população e aumenta até o fluxo de
turismo na cidade. Parabéns aos órgãos responsáveis pela or-
ganização.
lThiago Peixoto sobre a matéria "Stock car em Brasília".

Finalmente o governo resolveu esse impasse com os fun-
cionários do Detran-DF. Eles fazem parte de um seleto grupo e têm
um dos maiores salários do País. Até quando o povo brasileiro vai
continuar reclamando de barriga cheia? O que falta nesse País é
trabalho e educação.
lLara Campos sobre a matéria "Acaba a greve no Detran".

Não é possível. É o segundo caso de tragédia com trabalhadores
em construção na mesma semana. Será que não há uma empresa
que fiscalize a segurança desses trabalhadores? Com certeza ele
não estava sendo supervisionado.
lPaulo Paixão sobre a matéria "Operário morre em acidente de trabalho".

Acho que deveria haver uma punição bastante dura contra essas
construtoras. Não é o primeiro caso que temos na cidade. O
operário precisa ter o mínimo de condições para trabalhar. É uma
pena e mais uma notícia triste para a nossa cidade.
lFelipe Dias sobre a mesma matéria citada acima
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Cinco mil
mudas para
o Taguapark

O governador José Ro-
berto Arruda deu início ao
plantio de cinco mil mudas de
árvores no Taguapark, em Ta-
guatinga. A estimativa do
GDF é de que mais de 224 mil
mudas sejam plantadas em
todo o Distrito Federal até
fevereiro de 2009. O evento
faz parte do Programa de Ar-
borização Anual e é executado
pelo Departamento de Par-
ques e Jardins. Entre novem-
bro de 2007 e fevereiro de
2008, 208 mil mudas foram
plantadas. Todas as árvores
são nativas do cerrado.

Atualmente, Brasília tem
cinco milhões de árvores. O
número corresponde a duas
árvores por habitante. A Or-
ganização Mundial de Saúde
recomenda cerca de 12 me-
tros de área verde por ha-
bitante. José Roberto Arruda
garante que o governo está
fazendo sua parte.

De acordo com o gover-
nador, se cada morador de
Brasília plantar uma árvore,
seriam três árvores por ha-
bitante. "Quanto mais árvores
plantamos, mais sinais damos
para a sociedade de que que-
remos preservar o meio am-
biente e fazer com que Brasília
cresça de maneira organiza-
da", ressalta.

O chefe do Departamento
de Parques e Jardins da Ter-
racap, Ozanan Coelho, disse
que todas as árvores são na-
tivas. Ele afirma que, mesmo
com toda a tencnologia exis-
tente, não há outra solução
para o meio ambiente que não
seja o plantio de árvores.

DIVULGAÇÃO

I A CO N S T RU Ç Ã O DO SER SOCIAL OU TE AT R A L I DA D E PRECÁRIA É P ROTAG O N I Z A D O POR 60 PESIDIÁRIOS

participaram da atividade, mas
também para os companheiros
de cela e outros profissionais que
trabalham com a ressocialização
dentro do presídio. "Hoje, é mui-
to mais fácil trabalhar com esses
homens e apostamos que o re-
torno deles à sociedade se dará
mais tranqüilamente", relata.

Para o idealizador do festival,
Max Maciel, o filme é um exem-
plo de como se pode transformar
algo simples em uma obra re-
levante. O Festival Cine Periferia
Criativa, aliás, tem esse objetivo,

A arte invadiu as celas do
Complexo Penitenciário
da Papuda e ganhou as

telas do cinema. Drama e su-
peração fazem parte do docu-
mentário A Construção do Ser
Social ou Teatralidade Precária,
protagonizado por 60 presidiá-
rios e dirigido pelo professor de
teatro da Fundação de Amparo
ao Preso, (Funap), José Nildo de
Souza. O curta-metragem é
uma das atrações da mostra do
Festival Cine Periferia Criativa,
produzido pela organização
Central Única das Favelas (Cu-
fa/DF) e em cartaz no Sesc de
Ceilândia. A mostra começou na
sexta-feira e termina hoje.

O vídeo tem dez minutos de
duração e é resultado do esforço
para comprovar que a arte pode
ajudar na ressocialização de ho-
mens condenados à prisão. A
expressão corporal foi o cami-
nho escolhido por Nildo para
tocar o coração e a imaginação
dos detentos.

A idéia surgiu quando Nildo
começou a trabalhar com de-
tentos da Papuda, em 2006. O
ator e professor de teatro per-
cebeu que os homens dentro do
presídio estavam sempre de ca-
beça baixa, braços para trás e
ombros encolhidos. Praticamen-
te não havia interação entre eles.
O desafio era mudar esse quadro
e, para isso, ele recorreu à arte
clássica. Depois de apresentar
aos presos pinturas e músicas de
artistas clássicos e românticos, o

professor viu brotar nas aulas a
sensibilidade de cada um.

A partir disso, Nildo resol-
veu investir na arte do teatro e
decidiu registrar as mudanças
na expressão corporal dos de-
tentos. Foram seis meses de
aulas, tudo registrado pelas len-
tes fotográficas de José Ivacy e
Felipe Bittar, pagos pelo próprio
Nildo. Editadas em seqüência,
as fotos ganharam forma e mo-
vimento e são a base do vídeo
que será apresentado hoje no
festival. O filme mostra imagens
pouco vistas dentro do ambien-
te hostil e que levam ao público
todo o processo de sensibili-
zação do grupo durante os seis

de difundir o que está sendo feito
culturalmente nos lugares longe
dos centros urbanos. Esse é o
segundo ano de realização do
evento e o número de vídeos
inscritos dobrou: no ano passado
foram 30 inscritos e em 2008,
foram 60. Ao todo, 30 vídeos
selecionados pelo Brasil serão
apresentados até hoje.

ISE RV I Ç O

2º Festival Cine Periferia Criativa – a

partir das 14h

Local: Sesc Ceilândia

RESSOCIALIZAÇÃO CU RTA COM PRESOS É A P R E S E N TA D O EM F E S T I VA L

Arte atrás das grades

CA RTA S

NORTE Nublado a encoberto com chuva
Mín.: 21º C — Máx.: 36º C
NORDESTE Parcialmente nublado a nublado
Mín.: 17º C — Máx.: 40º C
CENTRO-OESTE Nublado a encoberto com pancadas de chuva
Mín.: 17º C — Máx.: 38º C
SUDESTE Nublado a parcialmente nublado
Mín.: 10º C — Máx.: 35º C
SUL Parcialmente nublado a nublado
Mín.: 12º C — Máx.: 35º C

TEMPO

Nublado com chuva 19 C
30 C

50 C
90 C

6h23 17h53

27/4 5/5

13/5 20/5

HÁ T R I N TA ANOS NO JBR – Q U I N TA -FEIRA, 9 DE N OV E M B RO DE 1978

PRIMEIRA PÁGINA
I Figueiredo promete a democracia. O general
João Baptista Figueiredo declarou que o Brasil
caminhava com firmeza para a democracia plena
durante um discurso na cidade de Santos, em
São Paulo. O general também pediu votos na
próxima eleição e anunciou um período de
transformações tanto jurídicas quanto políticas
no país. Figueiredo visitou diversos pontos
turísticos da cidade de São paulo, pedindo votos
e promovendo sua campanha, com o apoio do
governador paulista, Paulo Egydio Martins.

O QUE FOI NOTÍCIA NA CIDADE
I População da Vila Buritis, em Planaltina,
reclamava da falta de saneamento básico.O
governo alegava que as reformas só seriam feitas
no próximo governo pela falta de verbas.

I O centro radiológico de Brasília adquiria um
aparelho de tomografia computadorizado que
facilitava a detecção do diagnóstico do paciente
de maneira mais rápida e prática, poupava o uso
de injeções e facilitava a orientação terapêutica
dos pacientes.

‘

’

"Hoje, é muito
mais fácil trabalhar
com esses homens
e apostamos que o

retorno deles à
sociedade será

tranqüilo"
JOSÉ NI L D O, P RO F E S S O R DE

T E AT RO E D I R E TO R DO C U RTA


